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- Os Indicadores regionais utilizam dados primários 

Pesou Isa Industrial Mensal ( P IM). Os painéis 

produtos e Informantes são ~speclflcos para 

região. com exceção de PE, BA. PR, se e RS . 

da 

de 

cada 

Para a Indüstr1a Geral e tomando-se como referência o 

Valor da Transformação Industrial de 1980. os pronutos 

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: 

Região Nordeste. 190 produtos ( 58 '/.) : Pernambuco. 1o2 

produtos (56%); B"hia, 91 produtos (52%1; Minas Gerais. 

158 produtos (59%); Rio de Janeiro, 261 produtos (51%); 

São Paulo, 493 produtos (54%1; Região Sul. 264 produtos 

( 5 2 '!.) : r>ar,.ná, 118 produtos (!;8'/.); Santa Catarina, 125 

produtos C58%) e Rio Grande do Sul, 210 produtos C54%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos lndlces regionais 

A base de são idênticos aos adotados no lndice Brasil 

ponderação é fixa e tem como referênci3 a estrutura do 

Valor de Transrormacão Industrial do Censo Industrial 

de 1960 . 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

- base r1xa em cadeia. com atualização de pesos . 

4 - São divulgados auatro tipos de lndices: 

INOICE BASE FIXA MENSAL CNÜMERO-fNDICEl compara a 

produção do mês de referência do índice com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981): 

INDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência 

do indice em relação a igual mês do ano anterior: 

!NDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano. 

de janeiro até o mês de referência do lnd1ce. em 

relação a igual perlodo do ano anterior; 

INDICE ACUMULADO 12 MESES : compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do Indica 

em relação a Igual 

OUTROS INDICES (por 

período Imediatamente anterior. 

exemplo. M~S/M~S ANTERIOR) podem 

5'3 r obt Idos pelo usuário a partir do Indica Base Fixa 

Mensa 1 . 

5 - Os lndices apresentados neste documento são 

orelimin,.res. estando sujeitos à retificações nos danos 

primários por parte dos informantes da pesquisa. 

R - A sistemática adotada para retificação de lndlces " 

1 

divulgar, junto com os resultados de cada mt\s da 

dezembro do ano (N), o "lndice Base Fixa Mensal" do ano 

IN-1 l. que passará então a ser derlnitlvo . 

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento da 

Indústria (DEJNDI - Rua Visconde de Niterói, 1246 BL . B 

sala 705. CEP : 20941 - Rio de Janeiro - nJ. telefona 

(021) 284-8840. 
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COHENT ÁR IOS 

Os índices regionais da producão industrial confir­
mam, em abril, a manutencão de um quadro onde predominam a, 
taKas positivas . No comparativo abril-93/abril-92, entre as 
dez áreas pesquisadas, apenas Paraná <-4,7X> registrou que ­
da. Nas demais, as taKas variaram entre 0,BX para Santa Ca ­
tarina e os 16,4X alcançados em São Paulo . Em termos do in­
dicador acumulado, o primeiro quadrimestre do ano se encerra 
com os locais ostentando crescimento generalizado, embora com 
taKas bastante diferenciadas . Acima da média nacional (dP 
8,BX de eKpansão para o período) situam-se apenas a indústria 
paulista <13,BXl e a do Rio Grande do Sul <12,7Xl . A seguir 
vêm Santa Catarina (5,1X), Minas Gerais <1,BX>. Pernambuco 
C1,6X) , Rio de Janeiro (0,BX>. Bahia (0,7X> e Paraná <cresci ­
mento nulo> . O gráfico 1'~', dá uma idéia de como é signifi­
cativa a influência do desempenho industrial de São Paulo na 
formacão da taKa global da indústria brasileira, neste pri­
meiro quadrimestre <cerca de B2X, segundo o eKercíciol . Em 
seguida, viria a produção fabril da Região Sul que, ao sP 
elevar em 7, 3X, "eKPl icaria" 14X do crescimento nacional. Os 
4X restantes seriam o impacto das demais áreas regionais pes ­
quisadas . 

Em abril, a indústria nordestina assinala cresci­
mento nos indicadores mensal <2,2X> e acumulado no primeiro 
quadrimestre do ano (0,BX> e queda no acumulado dos último s 
doze meses <-2,SX> . Esses resultados espelham uma tendência , 
presente nas demais reg1oes do país, de recuperação em rela ­
ção ao resultado verificado no ano anterior . 

Dentre os quatorze segmentos analisados, nove apre­
sentam taKas positivas, e as maiores contribuiç5es para a 
formação do resultado global mensal (2,2X> vieram de vestuá­
rio, calcados e artefatos de tecidos <36,SX> e de têKtil 
<13,1X>, que receberam a influência do aumento na producão de 
calças compridas de tecidos e de fios crus de algodão, res­
pectivamente. Negativamente, destaca-se produtos alimentares 
<-13,3Xl, que refletindo o fraco desempenho da producdo dP 
castanha de caju beneficiada e de açúcar cristal . Ao nível 
regional, as maiores eKpansões na comparacão mensal foram ve ­
rificadas na Bahia <B,2X> e em Pernambuco C6,2X>, influencia­
dos pelo desempenho da química e de papel e papelão, respec­
tivamente 

A atividade industrial de Pernambuco registra, em 
abril, crescimento nos indicadores mensal <6,2X) e no acumu ­
lado no ano <1,6X>, e retração nos últimos doze meses 
<-B,6X> 

Na comparacão com igual mês do ano anterior, dentre os ramo ~ 

\ 

'•'Supõe u1 indicador para Brasi 1 composto pelas áreas regionais para as quais se dispõe de 
séries de índices listo é. não leva u conta que o nú1ero final para Brasil considera, 
tubéa, dados das Regiões Norte, Centro-Oeste e Espírito Santo> 

pesquisados, papel e P"l" elão C60,7Xl, metalúrgica <22,SX> e 
material elétricu e de _ omunicacõ ~ s <24,1X> foram os setores 
que contribuíram com os maiores impactos no resultado globllJ. 
de 6,2X. Por outro lad o , os segmentos influenciados ~~lo d~ 
sempenho dos produtos d1~rivados da cana - de - açúcar, colÍlo p. 
dutos alimentares <- 17 ,7X>, bebidas ( - 21,4X) e química 
<- 0,4XJ, apresentaram a~ maiores Lontribuicôes negativas 

O indicador acumulado n0 s últimos doze meses, que vem apre­
sentando sucessivas ta K.1s negativas desde abril de 1992, con­
firma neste mês o seu wuvimento de desacelerai;:ão do ritmo dt 
queda, ao registrar· n't • a i;:ão de ·- 8,6X, 1Jort a nto menor do que 
~ s verificadas em març u ( - 9,7X> " em feverei r o (-11,2X) . Dos 
onze segmentos analis .1.l os, nove assinalam contrai;:ê!Sirs; os 
principais genêros que c ontribuíram para o desempenho des,,­
vorável nesta base de c omparação foram material elétrico e dt 
c omunicacões C- 31,0X) • minerais não metálicos C-23,3Xl. Por 
outro lado, s omenle, p ~µ el e papelão (6,9XJ e produtos de ma­
térias plásticas C2,8X l ~presentam resultados positivos . 

A indústria baiana, ao registrar em abril crescimento ''Jdt 
R,2X, na comparai;:ão com igual mês do ano anterior, acumula '.~º 
primeiro quadrimestre tl e 1993 resultado positivo de t,7:{ ·~ 
nos últimos doze meses Je 0,6X 

A expansão de 13,lX ver tficada no setor químico, eKplicada •m 
grande medida pela influência da base de compdrai;:ão c:ontraf,,.. 
da, determinou a perfor mance do indicador mensal <a.ex>~ po~i 
impactou em 8,15 ponto s percentuais na formação da ta~a e1~' 
bal: e os principais pr odutos res1Jonsáveis por este d•sempe­
nho foram etilbenzeno e estireno . Cabe destacar, ainda, o 
aumento de produtos ali mentares (18,7X> e o recuo assinalado 
na metalúrgica C-11,BXJ , influenciados, respectivamenUf, '!:!'1.·· 
los itens chocolate ama r go para fins industriais e al~mí~ 
f'm 1 ingotes e em outra s Formas pr i márias , , 

No indicador acumulado nos Últimos doze meses (0,6X>, o 0nico 
resultado positivo, denl re os nove segmentos manufatureiro• 
pesquisados, foi verifi c ado no genêro química (6,3X>;i'r e ~ tu•' 'I'. 
maiores impactos negativos vieram de produtos ali••ntare• 
<-7,9X) ·~ de minerais n'.:í o metálicos C- 21,7X> '' I'· 

~indústria mineira re~tstra em abril crescimento nos indica­
dores mensal C3,4XJ e ac umulado (1,BX> e queda no acumulado 
em 12 meses C-5,2Xl . Os resultados positivos deve•-•e ·· ~ 
desempenho de metalúrgi c a e material de transporte . ·~ 

Na comparação mensal, us gêneros com maior incremento foram 
fumo C28 , 1X), m;,ilerial Je tr·ansporle C18,9:0 e · metalúrgica 
C7,6Xl . Os piores resullados ficaram com µ~pel P papello 
<- 17,2X) e eKtrativa mi r1 eral (-11.?X). ' 

No indicador acumulado Jo ano, a laKa positiva foi sustentada 
pelo incremenlo na metdlÚrgi ~ a C3,6XI e e m material de trans­
porte (9,7XI, com dest ,, •1ue para o s produto s a rame de aço co­
mum, muito utili za do n ~ c onstruçã o civil, r .J utomóveis para 

pa9 2 •. , 
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passageiros, em grande parte ex por tado, respectivamente . 

No acumulado em 12 meses, apenas material de transporte 
(~,3X> e têxtil <3,3%) apontaram aumento de produ~ão, ficando 
os maiores decréscimos com vestuário <-20,0X> e produtos de 
matérias plásticas (-25,6X) . 

A indústria do Rio de Janeiro registrou, em abril, acréscimo 
de 1 , 5X ante a produção verificada em igual mês do ano ante ­
rior . Com isso, o setor fabril encerra o primeiro quadrimes­
tre com expansão de 0,0X , marca bem inferior à média nacional 
<0, 07.) 

Embora a maioria dos gêneros industriais venha obtendo resul ­
tados positivos, as reduções verificadas em química (-6,4X no 
indicador mensal e -4,47. no acumulado), material elétrico 
C-9,5X e -10,5X, respectivamente> , e em alguns importantes 
ramos produtores de bens não du r áveis, como vestuário, bebi­
das e fumo, foram determinantes para o discreto desempenho da 
indústria fluminense nestes prim e iros meses do ano . 

No indicador acumulado, figuram como destaques positivos as 
indústrias têxtil <38,1X), de matérias plásticas (21,6X) e de 
material de transporte C13,5Y.) . 

No gênero química, ainda no indicador acumulado, a queda es­
teve influenciada pelo decréscimo na produção de óleos lubri­
ficantes e de corantes . Em material elétrico e de comunica­
ções, os principais impactos negativos tiveram origem nos 
itens fio, cabo e condutor de cobre e ventiladores elétricos 

Apesar do desempenho pouco expre s sivo observado até aqui, a 
trajetória dos índices para os últimos doze meses sinaliza um 
movimento de recuperação, com a taxa global da indústria pas­
sando de -5,3X em março, para -4 , 6X em abril 

Em abril, a produção manufaturei r a de São Paulo registrou ex ­
pressi vos índices de crescimento Frente a igual mês de 1992, 
a taxa alcançou 16,4X, enquanto o acumulado para o primeiro 
quadrimestre atingiu 13,BX de expansão, ambos os resultados 
se constituindo nas mais elevadas taxas entre as dez áreas 
regionais pesquisadas . O indicador dos últimos doze meses, 
mesmo e m rápida recuperação, é ainda negativo, tendo passado 
de -3,1X em março, para -1 , 3X em abril 

Embora o comportamento, segundo gêneros industriais, seja 
marcadamente positivo, tanto no indicador mensal como no acu­
mulado , o dinamismo recente da indústria paulista está forte­
mente apoiado nos resultados obtidos pela indústria de mate ­
rial de transporte . Este segmento registra no confronto 
abril 93/abril 92 um crescimento de 48,6X e fecha o quadri ­
mestre com taxa acumulada de 40,tY., em função do aumento nas 
vendas internas, principalmente de modelos populares de auto­
móveis Es tatísticas mais recente s da ANFAVEA indicam que , 
em mai o , o setor bateu seu r ecorde hi s tórico de prorlução, com 
a fabr i cação de 124 . 069 unid ad~s. s up er a ndo a marca dP 

121 166 0e treze a nos a trás <outubro de 19801 

'lutros segmentos a destacar, em func;ão de seus . impac~s n 
desempenho global, são metalúrgica <24,6" no mensal Ji ,; 20,1, 
" º acumulado) e material elétrico e de comunicac;8es (~ ,5X 
15,0X, respectivamente) . No primeiro caso , o segmento veM 
, ecebendo impactos positivos não só do pr · ó~ · ri o seto r de a •1to­
•eÍculo s, como também pela r ecuperação que se observa na i n­
Jústria da construção, importante absorvedor de produto s da •. 
netalÚrgica . Já o des e mpenho de material e létrico e de c o mu~ 
1icai;Ões tem com o principais destaques a prod 1;ção de CO "' PO""' " 

·1entes e acessórios para o subsetor de imagem e som, como por . 
· x e m p l o , e i n e s c ó p i os p "1- o. t e 1 e vis ores e c a i ><" s a e ú:. t i c as ·; ': 

razoável supor 4ue a produção fabril em São Paulo conti r.u a, . 
·1os próximos meses, a obter desempenho s ignificativéÍ . As ' · 
' mpresas industriais do estado prosseguem a umentando o nú­
nero de empreu a dos, e mbora com taxas redu ~ idas, e há um 
1umento real nos rendimentos na Regi ã o Het r opoli ' a na 
le São Paulo Cd e 14X para janeiro- abril, s e gundo dado s do 
3EADE/DIEESEl . Além d i sto, deve - se consid er a r o efeito-e s la-
1 ístico de uma base de comparação reduzida, já que a pa i t ir 
·le maio/junho do ano passado, a economia passou a s•Ktir oi 
~ feitos da crise r olítica que perdurou até o Final de selem-
1J r o . 

Assinalando em abril deste ano 7 , 2" de crescimento, no compa- . 
~ ativo a igual mês do ano anterior, a indústria da •Regilo : 
Sul, ainda que abaixo da média nacional <11,3"), r.gistrou ­
hom resultado devido ao e xpressivo crescimento alcanc;ado pelo 
'l io Grande do Sul (14,6Y.l, que só ficou abai >< o do desemp <? nho 
le São Paulo <16,4Y.> . Neste mês, os estad os de Santa Cat a ri­
' ª (0,8%) e Paraná (-4,7XJ foram os locais que apresentara 

'lí 

omportamento mais desfavorável, entre todas as regiees 
1uisadas <tabela 1> . Ainda na comparai;ão mensal, os set o res 

'" et a lúrgico C28,1XJ, me c ânic u C15,8X) e de produtos alime ·1 La-
1es C6,4X> foram os qu e mais afetaram positi va mente o re - u l­
. ado da r egião f · 
Já no indicador a cumulado nos Últimos doze meses C - 0.~X>. do•t 
iuatorze gêneros pesquisados, seis apresentaram result a dos , 
•ositivos , ficand o o de staq ue com produt os a l i mentares (8 . 6Y.) . 
1ue, influenciad o pelo item Lafé solúvel , f' o i o gênero que 

"'ais conlribuiu po s iti vam e nt e em termos de ro r mai;ão da ta xa 
J lobal . Ainda que negativo, este indicador vem apresentJndo 
11ês a mês rápida recuperai;ão Entre fevereiro e abril~ a ta­
<a anualizada av~nçou 1 , 5 ponto percentual, ao passar de 
·2,0X pa r a - 0,5X Nessa mesma comparação, u se tor de beb i das 
le stacou s e , pas sa ndo de - 10 , BX em Fe verei ro para - 3,6X em 
1br i 1 

·\ indústria do Paraná neste mês de abril, c o1nparativaMente . :, .. 
•y ual mês do ano passado, apresentou recuo de -4,7X , ~ont r i- ; 

'1 u indo , d P s t a fo r'" a , par a o d e sem pen h o " nu 1 o" no i n d i c.1 d o r 
•Cumulad o no a no Aind a as s im , este resul t a do não s e tr i duz 
m um reflu xo na l endê nc ia dP cr e scimento "º indi c ador ·los , 

.-""~ 
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últimos do z e meses , que passou de - 2,6 X em marco para - 2 , 4X 
em abril 

No indicador mensal <-4,7Y.), os maiores impactos negativos na 
formação da taxa global são explicados , principalmente, pelos 
setores químico (-14,SY.> e têxtil (-33,6X), devido à retração 
na produção de dleo diesel e algodão em pluma respectivamen 
te . Por sua vez, produtos alimentares (13,8Y.) e mecânica 
(10,3X> formam a maior participação pelo lado das taxas posi ­
tivas, em função da maior demanda por carne de bovino conge ­
lada e refrigeradores para uso doméstico, respectivamente 
Obser va-se , ainda , que e s te Último produto no r maliza o seu 
nível de c r escimento , ap ci s a considerá ve l expansão da produ ­
cão em marco, que se ref l etiu em um cre sc imento de 75 , 3Y. no 
gênero no mês passado 

Fortemente influenciada pela performance do setor têxtil 
(-29,0X>, a indústria geral paranaense fecha o primeiro qud ­
drimestre do ano com crescimento zero . A queda em têxtil de ­
riva do comportamento do segmento algodoeiro, que no período 
acusa retração de -44,0Y. . 
Os segmentos de perfumaria 122,3Y.>, papel e papelão <B,0Y.> e 
produtos alimentares C12,4Y.), por sua vez, foram os de melho r 
desempenho no período . 
Em abril, o estado de Santa Catarina apresentou crescimento 
de 0,8Y. na comparação com igual mês do ano anterior, 5,1Y. no 
acumulado e -3,1Y. nos Últimos 12 meses . 

Na comparação mensal (0,8Y.), como ocorrido nos demais locais, 
houve reducão no ritmo de crescimento da atividade industrial 
entre março e abril . Dentre os treze segmentos industriais , 
dez apresentaram recuo nos níveis de producão . Ainda neste 
tipo de indicador, as taxas mais elevadas ocorreram em : meta­
lúrgica (26,2X), material elétrico (24,4Y.l e vestuário 
<10,9Y.), tendo como principais contribuicões ferro e aco fun ­
dido em formas e peças, c aixas acú s ticas e vestidos e costu ­
mes de tecidos respecti va mente Já as maio r es quedas ficaram 
por conta de extrativa mineral ( - 23,7Y.>, química ( - 17,SX> e 
têxtil <-13,9Y.l, pela redução na produção de carvão de pedra 
em bruto, farelo de soja peletizado e tecidos acabados ou be ­
neficiados de algodão, r e spectivamente 

Na comparacão acumulada C5,1Y.l, os principais gêneros que 
contribuíram na formação da taxa global foram : mecânica 
<12,lY.), material elétrico 125,BX) e minerais não metálicos 
<19,0Y.>, devido a maior demanda por refrigeradores domésti­
cos, caixas acústicas e a zulejos decorados , respectivamente . 

A indústria do Rio Grande do Sul registra em abril uma expan ­
são de 14,6X contra igual mês do ano anterior Dos quator ze 
gêneros pesquisados, somente os setores de borracha <-6,BY.> e 
fumo (-1,SXJ apresentaram taxas negativas Neste mês, o s 
maiores impactos positivos, em termos de formacão da taxa 
global , vieram da metalú r gica C29,0X), produtos alimentare s 
Cl6,1Y.> e material de tr a nsporte (67,SX>. motivados, princi­
palmente, pelos itens ar a me de aco comum, carne de bovino e 

L min h6es , res pec t iva me n te . 

No 4ue tange à producão acumulada no período janeiro-abtll, o 
e st ado manteve um crescimento de 12,7X, resultado es-!}· in.­
fluenciado, p rincipalmente, por produtos alim e ntares <t~{3~). 
mFcâ nica <1 5 ,4X) e ma terial de transporte ( 78 , 0X), 4ue ive­
r <1 rn s eus de :.i? mp en hos estimulados pelos alt os n íveis de produ ·­
~~o a s sinal ~ d o s , basicamente, em a zeitona s e m conserva, apa­
r ~ · lho el é tr ic o de ar condicionado e caminh ões . 

Qu ;rnto ao ind icador a cumulado nos últimos do z e meses (3,7X), 
o re sultado posit i v 11 ex press a cre s cimento F1n quase todos os 
y ~ n er os pe s qu is a dos e, nesse mês , registr a um• significativa 
e l eva ,ão fr en te ao dado de marco último Cl ,6 X> . A maior con­
tribui,ão, nesse sentido, foi dada por material de tra~spor-
t e, qu<:> pas " a de -0,4Y. para 8,3Y. " · 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS - ABRIL/1993 

LOCAIS 

REGIÃO NORDESTE 

PERNAMBUCO 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

REGIÃO SUL 

PARANÁ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

BRASIL 

MENSAL 

2,2 

6,2 

8,2 

3 , 4 

1,5 

16 , 4 

7,2 

-4,7 

0,8 

14,6 

11,3 

VARIAÇÃO (%) 

1 

ACUMULADO 

JAN - ABR 

0,8 

1 , 6 

º· 7 
1,8 

0,8 

13,8 

7.3 

0,0 

5 , 1 

12,7 

8,8 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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A N E X O 

DESEHPEHHO IHDllSTRIAL REGIONAL - 1993 
COHPOSICA:J DO CRESCIHENTO DO INDICADOR ACUHULADO EH JANEIRO - ABRIL 

SEGUNDO OS GENER05 INDUSTRIAIS 

1 

PERNAHBUCO BAHIA HIHAS RIO DE SAO 1 PARANA SANTA RIO GRANDE 
1 1 1 GERAIS 1 JANEIRO 1 PAULO 1 1 CATARINA 1 DO SUL 

GEHEROS 1-----------------1-----------------1-----------------1----------------- ! -----------------1-----------------1-----------------1------ -----------
1 Co11p. 1 Co11p. 1 Co11p. 1 Comp. 1 Crn1p. 1 Co~p. 1 Cm1p. 1 CoMp. 
1 Indice da 1 lndice da 1 lndice da 1 lodice da 1 lndiu da 1 lndice da 1 Indice da 1 lndi re da 
1 Taxa 1 Tan 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 

------------------------------1-----------------1----------------- -----------------1-----------------1-----------------1-----------------1----------------- -----------------
Extrativa liinml ............. I 1 92.7 -0.99 n.3 -0.67 1 100.6 0.97 1 1 1 57.7 -0.62 85.7 -t.09 
Hinmis m 11etalicos ........ I 86.5 -9.91 1 75.3 -0.90 101.7 8.16 1 98.5 -UB 1 109.4 0.48 1 m.5 0.23 1 119.0 1.47 105.7 1.17 
lietalurgica ................... I 107.9 0.76 1 84.5 -1.11 103.6 1.15 102.0 0.46 1 12t.7 2.73 1 1 116.7 1.21 116.l 2.91 
Hecanica ............... . ...... I 1 1 108.9 9.78 1 99.2 -US iiê.l 1.64 115.4 2.28 
Hat. Eletr. e de C01Unimao .. I 111.l 9.97 tee.6 Ui 98.4 -U5 89.6 -0.52 1 115.0 1.10 1 125.8 1.63 15U 1.85 
Hat. Transparte ............... I 199.7 1.13 113.5 8.63 1 149.1 4.30 1 178.0 2.28 
Papel e Pap€1ao ............... I 142.6 1.98 91.9 -9.31 106.4 0.12 109.1 0.52 1 108.0 1.08 113.t 0.72 115.5 t.52 
Borracha ...................... I 99.7 e.ee 198.5 8.28 1 103.3 US 
Oui11ica ....................... 1 99.0 -9.28 196.1 3.66 102.9 0.38 95.6 -0.87 99.1 -0.18 1 98.0 -0.52 114.8 0.33 100.4 U4 
Fmmutica .................. I 196.7 0.31 113.7 9.37 1 
Perfuimia Saboes Velas ....... ! 92.1 -0.09 83.7 -0.06 107 .7 0.U 109.8 0.27 1 122.3 
Produtos Haterias Plasticas ... I 141.7 1.33 92.l -9.92 121.6 1.92 129.9 9.97 1 95.9 
Textil ........................ I 103.9 0.31 109.9 0.60 138.1 9.98 113.7 0.93 1 71.l 
Vest. Cale. e Art. de Tecidos. I 103.5 1.95 94.3 -1.21 121.3 8.40 1 
f'rodutos Alimentam .......... ! 95.7 -0.95 98.0 -0.21 89.6 -0.79 98.7 -0.10 111.3 0.81 1 112.4 
Bebidas ....................... 1 89.7 -9.74 116.3 0.26 98.t -1.93 81.2 -9.44 192.3 9.83 1 97 .9 
Fu10 .......................... I 76.9 -0.78 107.3 9.18 60.3 -0.60 82.2 -0.04 1 89.6 

1 1 
1 1 

Industria Geral .......... 1 101.6 1.61 198.7 0.67 1 191.8 1.77 191.B t.81 113.8 13.75 1 m.e 

FONTE: rnGE/DPE/DEf'ARTAHENTO DE IHDUSrnIA 

0.97 
-9.86 
-3.76 

3.27 
-8.86 
-0.17 

1 
1 

9.821 

83.7 
88.2 

119.3 
101.4 
81.5 

103.9 

105.1 

-1.11 
-l.78 
1.29 
0.29 

-0.16 
t.23 

HS.4 

115. 1 
112.3 
120.4 
90.2 

5.86 1 112.7 

U9 

1.57 
2.33 
t.96 

-1.35 

12.71 

pdg.6 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1993 
PONDERAÇÃO Cl-80 

+---- ----- ----------- ------ --------------------------------- -- ----------------------------- --- -- -------- -------------------- ------ -+ 

1 : ~ : ! : : : 1--;;~~~~~-~~~~-~:~~~~~~---l--;;~---,-~;~1~~-,--;~~---l-J;~=;;~~:~;~~~~~,-J~~=~~~1-;~;-;;~,~~~~:~~1,-~~;-~~~1 
+--------------- ------------ ------------------------------------------------------------------------------------------------------- + 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MJN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMIC/\ 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST.CALÇ,ART .T EC . 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

101, 12 

135,91 

96,31 

64,41 

98,86 

~9.60 

93.22 

74.51 

92,62 

135,44 

86, 70 

69,06 

98.39 100, 74 

93.20 94,88 

99.47 102.05 

91. 16 101. 78 

102, 18 100,27 100,42 100.81 

95,48 93.47 93.92 94.29 

103' 75 101 . 69 101 . 80 102. 23 

100.99 90. 78 94,40 95,95 

121.69 137.55 128,95 90.82 104,09 100,22 92.89 96.56 97.45 

109.30 151,86 121.68 78.57 136,96 117,80 92,18 105.99 108 , 63 

101,93 115,62 110,52 107,89 124,11 131,20 116,18 118,80 121,65 

126.66 142,61 134,55 114,67 111,41 120,94 113,34 112,63 114,65 

110.92 104,36 103,11 100.3.1 97,80 102,50 101,99 100.68 101,09 

81.01 89,70 75,05 88,25 111,86 98,27 91,09 97.30 97,52 

97,21 123.18 115,49 109,39 145,41 125,92 114,78 125,01 125.25 

72,54 84.54 79,28 105.70 119,43 113,07 106.94 111,20 111,67 

63,44 74,69 75 , 48 112,79 128,60 136,45 131,40 130,37 131,95 

103.72 65.69 52,88 101.36 79,88 86,67 103.14 97.26 95,59 

99.92 96.08 83.26 113,48 96.04 97.21 97.03 96.71 96,82 

69, 18 83,71 64,67 78.41 101,21 71,55 69,59 78.58 76,92 

97 ,00 

102' 96 

95,87 

89. 18 

92. 17 

70. 70 

96,91 

88,01 

105,02 

82,62 

100.24 

96.79 

77. 26 

97,72 

79.28 

68,71 

96,75 

100.9'1 

95,94 

89,24 

92.44 

74.31 

98,93 

87,75 

102, 81 

84,24 

104 '35 

99' 10 

81,48 

97,37 

79,97 

70,93 

97,54 

100.37 

96,99 

90.37 

92,69 

77 .48 

102.67 

89.78 

103, 15 

86. 16 

106.96 

100.58 

87,02 

97. 19 

82.51 

71,32 
+--------------- ---------------------- ------------------------ ---------------------------------- --·---------------- ---------- -------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 12/07/93 rAG 7 
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'-• '"ª' INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

... 
;.} 

-~ 
., 

1993 " 
PONDERAÇÃO CI-80 .( 

. 't +------------------------------------- ------------------------------------- -- --------- ------------------ ---------- --- ------ --------+ f ºj.; 

1 

c L A s S E s 
1--;~~~~~~-~~~~-~=~~~~~~---l--;~~---,-~~~~~~-,--;~~---1-~;~=;~~~~~~~~~~~, - ~;~=;~~1-;~~-;~~,~~~:=~~~1-;~~-;~~1 

. ·~ 
E 

G E N E R o s 
+--------------- -----~- -------------------------------------------------------------------------------------------- -· ---------- -----+ 

INDUSTRIA GERAL 95.83 87,08 76.80 100.35 105. 40 106. 16 98.52 100.47 101,61 88.78 90,32 91,41 

INO.TRANS~ORMAÇÃO 95,83 87,08 76,80 100,35 105. 40 106, 16 98.52 100, 47 101,61 88,78 90,32 91,41 

MIN.NÃO METALICOS 40, 29 52.54 47,80 72,33 97.41 89,81 79,38 85.36 86,'15 75,64 76, 10 76,74 

.e METALURGICA 96,54 121,69 117. 28 87,39 122 ,66 122. 51 94.52 103. 43 107.90 89.94 91,85 94,26 

MAT ELETRICO E COM 118,49 144.31 121.05 84. 13 138.41 124,07 95.09 107 ,61 111. 12 60,91 fi4,98 69,04 

PAPEL E PAPELÃO 115, 17 148.51 135, 70 118, 15 153,82 160.67 129,40 137,43 142.62 95,35 100,24 106,89 

QUIMICA 198,79 163,47 145, 73 109.36 95,98 99,63 100. 12 98,88 99.03 101,57 100. 71 98,25 

PERF.SABÕES,VELAS 98. 18 109,02 73,75 96,63 98,57 79,95 93.94 95.52 92,07 89,08 87,87 87,75 

PROD.MAT.PLASTICAS 61,03 80.62 74. 13 121,05 166.98 142,58 128,38 141.36 141.69 92' 13 98,03 102,79 

TEXTIL 53,27 64,21 67,33 95, 13 115,02 117 ,61 90,90 99,08 103,86 85.65 86.80 89, 19 

PROD. ALIMENTARES 85,03 37,64 26,73 108,95 73,42 82.35 103.47 97.43 95.73 94. 13 CJ6,27 96,92 

BEBIDAS 78,68 71,38 56, 10 99,00 82,51 78,60 80, 70 81. 27 80,72 76,81 76,03 76,90 

FUMO 99,23 120,08 92,76 78.41 101,21 71.55 69.59 78.58 76,92 81,35 82,45 81,31 
+------------------------------------------------- ---------------------------------------------- ----------------------------- ------+ 

FONTE: IBGE/DPE / DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 1? / 07/93 PAG 8 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇIO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+--------------- -------------- ------------------------------------------------------------------ -----------------------------------+ 

1 ~ ~ : i : : : 1--;~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--;~~---,-~~~~~~-,--~~~---1-J~~=;~~~~~~~~~~~l-J~~=~~~1-~~~-;~~,~~~~~~~~,-~~~-~~~1 
+------------------------------------------------- ---- ------------------------------------ -------------------------------------- ---+ 

INDUSTRIA GERAL 104. 79 113' 112 111,80 g7,33 101, 15 108.21 96,86 98.32 100.67 101,90 99,47 100.62 

EXTRATIVA MINERAL 89.94 94,93 96.41 89.24 95.26 96' 22 89.85 91.60 92,73 102,69 99,25 98,97 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 107,30 116,54 114. 41 98.59 102,02 110. 16 97,99 99.36 101.92 101, 79 99,51 100,86 

MIN . NIO METALICOS 45,37 63,03 58,39 71,59 82.49 87.94 65.07 71,31 75,25 83. 16 79,89 78.34 

METALURGICA 94,61 107.73 101. 15 83,32 90,47 88, 17 79,57 83,28 84,48 97,56 95,57 92.41 

MAT ELETRICO E COM 96, 11 145' 15 117 '71 74,82 124,71 107.82 85,43 98,31 100, 55 85,35 86.40 87,09 

BORRACHA 183,62 218,07 188.21 98,23 102,89 102.34 96,50 98,86 99. 70 89,84 87. 15 86.64 

OUIMICA 112,96 120,57 123.38 103,45 104,26 113' 10 103,56 103.81 106, 10 107 '79 104.53 106' 26 

PERF.SABÕES,VELAS 57,39 52.92 56,21 79.53 84.35 97,07 78,20 80,02 83.69 73,75 74,72 77. 14 

PROD. ALIMENTARES 110,27 113 .33 93.75 91.62 98.27 118. 72 91.62 93.65 97.97 BB.82 89.21 92,07 

BEBIDAS 163,43 167,21 157.12 133,44 111,42 120,06 117,13 115,22 116,31 86,32 88.35 92.81 
+-----------------------------------------~--------------------------------------- -------------------------- -----------------------+ 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 12/07/93 PAG 9 



'-• 180! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------+ 

1 

CLASSE s 
l--;~~~~~T-~~;~-~=i~~;0~---l--;~~---,-~~~~~~-,--Ãã~---1-~ÃN=;~~~~~~~~~~~l-~ÃN=Ã0~1-Ã~~-;~~l~;~~=~~~l-Ã~~-Ãã~I E 

G E N E R O S 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- ------+ 

INDUSTRIA GERAL 108,53 124, 17 117 ,20 97,74 108,47 103,40 97,41 101, 21 101, 77 93,49 94. 13 94,81 

EXTRATIVA MINERAL 103,87 104' 23 97,77 90,37 87,74 88,84 94,45 92. 10 91,30 95,76 93,77 93.30 

•• !NO.TRANSFORMAÇÃO 108,92 125,84 118,83 98,38 110, 27 104' 58 97,66 101,99 102,65 93,32 94, 15 94,93 

MIN.NÃO METALICOS 76,28 85, 13 78,94 104,05 103,29 99, 10 102. 23 102,60 101, 72 91, 73 91,74 92. 17 

METALURGICA 118, 23 135, 19 128,67 100,86 106,88 107,57 99,68 102. 22 103,56 94,23 94,75 95,95 

MAT ELETRICO E COM 115. 35 119,05 101,68 102. 55 127,96 91,24 90,42 100, 77 98,40 97,92 98,49 94,88 

MAT. TRANSPORTE 179,41 231 '78 255,48 88,65 151,60 118. 90 84,96 105. 71 109,73 99,89 104. 49 105,31 . 
PAPEL E PAPELÃO 140,53 158. 11 136,81 91, 25 93,07 82,81 96,00 94,97 91, 87 99, 17 98,63 97,08 

QUIMICA 151. 67 161,69 146,57 107. 80 100,29 100, 26 105,68 103. 76 102,91 97,65 97. 10 97,31 

PROO.MAT.PLASTICAS 53, 14 57,08 59,58 81,52 106,60 101,67 81,35 88,98 92' 13 70,25 72,26 74,43 

TEXTIL 93,77 111, 84 96,44 101'50 109,85 101, 94 114' 29 112 ,62 109,86 101, 25 101,91 103,27 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 45,68 61,49 53,32 89, 12 119,29 104. 44 94,81 103, 12 103,45 65,63 68,26 71, 24 

PROD. ALIMENTARES 57,57 66,93 59,66 85,90 97,28 92,93 84,36 88,60 89,61 81, 14 81, 38 81, 88 

BEBIDAS 125,52 137' 77 106,02 103,06 110,08 89,26 96,29 100, 57 98,00 79, 14 80, 19 80,74 

FUMO 148, 10 194,27 180,91 93, 18 120,35 128 '05 92,24 101,37 107' 28 89,31 91,04 94,67 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

• FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 12/07/93 PAG 10 



• 

r.:• '"º' 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - íllO DE JANEIRO 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------------- -- ----------------------------------------------------------- ---- ----------------- ---------------------· -··---- + 

I· : ~ : ! : : : l--;~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--;~~---i-~~~~~~-i--;~~ --- 1-~;~=;~~~~~~~~~~~i-~;~=;~~1 - ;;~-;~~i~~;~~::~i -/\;;- ~~~1 
+-- ------ -------------- ------- -------------------- ------------------------ ----------------------------------------------·---- ______ , 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASfICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

91,24 107, 10 100,55 92,55 109 ,07 

101, 22 

101. t1fi 

101, 25 604,47 645, 13 618,31 102, 13 

81, 17 

62,28 

96,54 

86,23 

90.39 

83,92 

91,30 110, 19 101,49 

76,93 106,80 115,87 

96.34 

99.89 

95.84 

86,09 

131,49 145,12 139,47 97.58 103.41 100.69 101.84 

60,45 80.03 76,38 75,89 112,73 90,49 78,49 

39,27 47,10 39,18 97,44 129.96 102,98 110.84 

60,70 78,92 70,30 95,59 123.65 105.GO 98.29 

97,99 117,69 105,38 87,24 103.35 93,56 92.58 

78,22 105,20 111,22 99,51 120,94 124,60 88 . 88 

84,48 99,99 107,00 102,40 115,70 118,75 97.37 

126.92 140,65 141,19 112,06 126,02 116,35 122.34 

53, 10 64,94 62.54 130,25 151,22 117,79 144.71 

40,26 51,87 48.08 79,03 112.35 85,02 91,11 

75,65 89,48 80, 12 83,25 118,88 110,05 86,32 

107. 98 

70,93 

105,60 

79,36 

86, 11 

62,02 

77 ,48 

64.25 

86,49 

69,30 

82,42 

53,73 

78,44 

59.09 

100.59 

100.33 

100.62 

93. 16 

102. 37 

89. 19 

117. 22 

106' 64 

96' 26 

100.21 

103.74 

123,65 

147 .03 

98.09 

95.62 

80.83 

62.36 
+---------------------------- ------------------ ---------------------------- -·---------------------

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

100.81 

100.56 

100,84 

98.48 

94.03 

99,41 

93.35 

80.07 

101. 95 108. 60 

89.55 75.58 

113,52 102,79 

1 06 ' 3 7 9 1 . 6 2 

95.58 97,39 

106. 70 81 ,97 

11)7. 73 98. 75 

12 1 '62 89. 06 

138,09 97,56 

94,34 85.311 

98,74 85.58 

81. 15 

60,25 

69. 12 

79,47 

100.03 

c:i11 ,07 

80.64 

107 .61 

77. 71 

1011 .33 

94. 13 

ªG.60 

10 l. 24 

q3. 41 

102. 39 

87.09 

fl7. lR 

68.66 

77. 23 

100.67 

~IJ.69 

83.52 

IOG.50 

78. 10 

1(1:3. 97 

94.79 

%.25 

87.07 

f(JIJ. 23 

97.73 

lflS. 14 

86.55 

ílíl. 50 

f19.29 

7 IJ. 4() 
- --------------- - - -- - - + 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICllDORES D/\ PRODUÇÃO JNOIJSlílIAL POíl CLASSES E GENEROS - "ÀO P/llJI r1 

1993 

·------- ------ ---------------- -------------- ----------------------------------------------------- ------ ------------ ------- --- ~ 

l : ~: ~::: 1--;~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--;~~---,-~~~~~=-, -- ~~; --- 1 -~ ~~ = ;~~~~~~~~~:~, - ~~~=~~1'1 - ~~~ -~ ~~,~:;~~~:~í /\~~ - ~~~1 
·--- ------------------------------ ---------------------------------------------------------------------

INDUSTRIA GERllL 

IND. TílANSFORMAÇÃO 

MJN.NÃO METALICOS 

METl\LURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

Mii T. TRANSPOR l r: 

P/IPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARM/ICEUTIC/I 

PERF.SABÕES,VEl .AS 

PROD.MAT.PLASTIC/IS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,/IRT. TEC . 

rnoo. /ILIMENT/\RES 

ílEFI IOllS 

FUMO 

86,62 

86,62 

90.60 

95,'16 

104,02 

104. 02 

104. 81 

110,00 

99, 10 

99. 10 

95.56 

107,51 

59.80 69.59 67.93 

78.02 93.98 90.49 

96.51 138.08 123.06 

148,09 167,35 155,83 

144.37 167.60 150,62 

82,52 101.62 104,47 

107.46 130.05 127,49 

186.99 208,59 210,28 

109,23 127,54 127,16 

84,57 99.82 93,83 

43,49 49. 19 45,25 

74.26 

121, 54 

46,39 

81.32 

135,05 

59,33 

69.51 

122,58 

45,07 

105.04 

105 ,04 

102 ,03 

115, 79 

95.38 

10fi.96 

109, 13 

106 ·ºº 
105. 78 

95,43 

105.81 

100.83 

120,84 

110, 15 

118 .37 

1011, 36 

<:Jfi.37 

69,93 

121. 55 

121, 55 

115.09 

179. 50 

123.29 

125. 19 

180,47 
1 

114,53 

103 ,04 

98,01 

115,98 

116.67 

135,81 

116, 71 

127,05 

111.51 

1011,23 

121,08 

116 .114 

116. 411 

110. 25 

124,64 

1111 .50 

122.54 

148. 56 

111. 71 

108. 04 

103.93 

111. 75 

103.74 

142 . ílO 

109. 12 

108. 23 

102.72 

112 .04 

76.36 

108, 18 

108' 18 

105. 90 

114. 28 

97.21 

105.31 

117. 99 

104,96 

112. 28 

96,87 

113 .48 

109. 76 

120. 17 

114 '56 

' 126 .25 

115. 15 

97,64 

71.09 

112 '82 

112 '82 

109,08 

119' 41 

105. 78 

11? .34 

137.23 

108,21 

108.62 

97 ,29 

114. 46 

112,09 

125 .6 1 

115' 38 

126.55 

113. 94 

9CJ.73 

84.02 

113. 75 

113. 75 

109.37 

120. 74 

108.0? 

114. 97 

140.0f) 

109.0C) 

108 '.17 

99.0G 

113.W 

109,78 

129. flíl 

113 ,6fl 

121, 37 

111.30 

82,20 

- ---- ~ 

95.fl3 C1G. ílfl C1'1. 67 

95.113 !'ri. flíl Q'1,67 

89.íl4 í)!). íl2 

102. ') 1 1l1'1. S? 

89.fltf o 1.ílíi q ~ . 75 

q 1. 8" 

1 1 ( 1 • ( lfi 111, 81 

95. (i() r)íl. 85 

100.r;o 1fJ3. 51 1! 1'1 . 1 fl 

95.r15 Cl?. 77 

87. 711 "''· 11 

99.'19 1UO. f:HJ 1fl / .33 

89 . 18 C1 '.' • 3·1 C) í. 51 

96 . 75 C1'1. i:i .1 

86' '11 [)~ . . 1íl 

99. 1f1 ng. 7fi l(lfl . 8:1 

85. l? ílfl. 1/ íl n . :' fi 

R 1. 11 íl-1 , '1'1 íl1. 33 
+--------------- -- ----------- --------------------- ----------------------------------------- --- -- - -- --- - -- --- - -----· ---- ~ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 13 .. (17/Çl.1 P/11; 12 
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PONDERllCÃO CI-80 

INDICADDílES 011 r>ROOUCÃO INOIJS!f\TAL r(~íl rL/ISSt=S E r.Er~rros - nEGIÀíJ 'il!L 

1993 

+------------- - -- --------------------------------------------------- ---- -- ------ --- ------- ------ --- ---\ : ~: i::: 1--;~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--;~~-- - ~-~:~~~~-~--~~~ - --1 - ~;~ = ;~~~~~~~~~:~~ - ~~~~~~~1 - ~~; - íFVI 
1

~1:F::~J ~;; - ~~~1 
+-------- ---- - ---- -- - ------------------------------------------- ---- - -- - --- - -- ------ - -- - -- --- --- --- - -

1 tJDUSTR IA GER/\L 

EXTRAIIVll MINEílAL 

IND.Tíl/\NSFORM/\ÇÀO 

MIN.NÀO MET/\LICOS 

~.1ETALUílGICA 

MCCANIC/\ 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMIU1 

PEílF_S/\BÕES.VfLAS 

PROO.M/\T.PL/\SIJCAS 

TEXTlL 

VEST.C/\LC.ART.TEC_ 

PílOO _ALI MENT /\ílES 

BEBIO/\S 

110, 21 

61. 28 

110. 94 

91, 88 

130.83 

87,56 

131.48 

103.43 

127,53 150,38 

149,06 158,88 

200.32 216,83 

155.47 169,04 

50,72 72.88 

130,39 168,50 

92.68 114,39 

1 1 2 . 8 1 1 19 • 80 

69, 10 88. 71 

122.67 1'12.89 

132,76 153,68 

124. 56 

89. 16 

125,08 

103. 30 

146.46 

132. 77 

198, 16 

163 .53 

78,75 

140, 18 

105.08 

111 '71 

79,01 

102,98 

75. 77 

103. 28 

106.27 

103.07 

109' 29 

122 .06 

110, 19 

99. 18 

112.89 

86.58 

96,79 

10'1,39 

99,76 

119.65 

111,80 

105. 33 

111. 87 

10'1.36 

128.01 

122.58 

117 '27 

114,50 

112. 99 

131,09 

103 ,07 

97. 18 

124,49 

112 '45 

108,?8 

107. 17 

102. 7 2 

107. '2'2 

11'1. 13 

128 .1)9 

11').82 

117. 51 

107 .55 

95.45 

108.68 

101.30 

93.89 

108.40 

106. 41 

110. 46 

10'1.72 

77 ·º" 
lOS.04 

112 '-13 

10'1. 20 

111,'1'1 

113. 73 

113' 72 

100.09 

1?0.93 

8fi.R2 

9'1.31 

112. 50 

10/, 41 

111. 55 

107.29 

86.59 

107.52 

109. 35 

112 .39 

115. 15 

115.01 

113,99 

105. 10 

124.65 

92.39 

95.34 

116. 65 

105.81 

110 .31 

107. 2G 97 . '17 

90.7º 

107. '1·1 97_qn 

1ro.57 97. 11() 

116.33 95.% 

r 15. :3 r Rfi. '17 

115.61 8(),7'1 

1 12 ,.30 1o1 .. 1? 

101,89 98.SO 

120.3fi 1011.íl() 

94,55 91,'1'1 

94. % 90. 78 

114. "g- 100. 1111 

105,9G 1011.nr; 

110.35 8'1.?11 

Oíl, :·•íl 

"íl. :' q 

nr;. nr, 

íl 7 . íl'l 

no.'11 

111?.11íl 

07 . (lf) 

1<17 . r. 1 

O!). '1? 

111/' s 1 

1117. fi7 

f'UMO 280,08 411,01 

133.09 

171, 79 

414 ,39 92,08 87,96 96. 17 ~)11 '04 90.87 92.5'1 1 ?11. rir1 1 17. t1G 
+----------------------------------------------------------------------- -- ---- -·---- -------- - -- - - -- ·--- -

roNTE: lflGE/DPF/íl[P/\RT/\MENTO DE INDUSIRIA 

n 7. 77 

11111. 7? 

f\>1_1.1 

C!/ . (19 

111:~. 13 

ar;_11n 

º' ,_ 7 1 

1 li') . 17 

111!1. r, 7 

"''. " r 

l'A<; lJ 
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r.:• oanF .,. HIDIC/\DORES D/\ PRODUÇiíO IMDUSTRIAL POR CL/\SSES r= GENrnos - l''\íl/\l~A 

PONDERAÇÃO CI-80 

· ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ·- - - - ~ 

+--------- ---- ----------------- -------------------------------------------------- ---- -------- --- -------------------- -·- --1 

: ~: ! : : : 1--;~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l -- ;~~---T-~~~~~~-T--;~~ --- 1-~;~=;~~~~~~~~~~~T -~;~=~~~1 - ~~~ -;~~T~~~~~:~~i -r 1r -~~~ 1 
INDUSTRIA GERAL 100,6'1 126,66 120,97 98,53 102.51 95.30 101. 48 101. 88 100, O? 97.91:' (\/ .11'1 ' ~ i' ~G 

I~O .TílANSíORM/\ÇiÍO 100,64 126,66 120,97 98,53 102,51 95.30 101, 48 101. 88 100.0? 97.9G q/. 11'1 "i. S6 

MIN.MÃO METALICOS 89.40 88, 70 93.97 100. 65 89,00 115. 27 104, líl 98.66 102. 4 7 93,!'i? q;i. 05 ,, 1. 12 ·• M[ C/\N 1 CI\ 98,96 130 . 66 120,44 70, 21 175.27 110, 28 711, 51 95,82 99.?'1 67, '1(1 711 .. 1r; 1 ( ~ .RO 

PAPEL E PAPELÃO 174,28 182,76 185,01 105,46 105,07 102, 12 112. 99 110, 18 108,01 103.1)7 11 ,,, . 22 1" l 6íl 

QLIJMIC/\ 63,97 95.41 82.55 103,75 112, 32 
1 

85.52 97.81 103.54 97,96 97. 11 ()'1 _()c; "1. 52 

PERí.S/\BÕES,VELAS 136,55 1'12,29 137,68 132.67 111.07 128.64 125.57 120,39 122.29 94, 3o:; or.. 11 i" 1 . '11 

PROD.M/\T.PLASTICAS 75.79 88' 14 80,24 93. 15 103.02 101,81 89,25 94,03 95,91 91. '16 O(). 7íl r1 l. 95 

TE X TIL 105 ,07 244,86 217.33 68,89 71.06 66,39 78.33 73,81 71.05 81, 35 '77.31 ;\, ?:l 

PROD. ALIMENTARES 127,22 137. 15 142,28 109,04 110, 17 113.79 11? . 90 111, 95 112, 43 115. f10 11c;. 53 1 1 '' • '1 () 

BEBIDAS 144,63 143,86 117 '62 102. 27 95,08 92.G9 99.61 98. 18 97,01 83,RS íl:1, 72 ,, 1, ()9 

FUMO 269.94 222,74 231, 78 96, 16 74,91 8'1.86 100.98 91, 26 89.63 100. 78 l)n . 11 111 1. 29 
·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------- - -- - - - - . -· - - -- ' FONTE: IBGE/DPE / OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 1.1/ 117 /9~ , .. ; 14 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1993 

+---- ----------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------- --------------+ 

1 : ~ : ~::: l- - ;E~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--;E~---,-~;~:~~-,--~~~---1-~~~=;E~~~~~~~;~:,-~~~=~~~1 -~~E-;E~l~~~~~~~:,-~~E-~~~1 
+------------------ --------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 120,67 133.87 122,87 108,29 108,51 100,77 105.50 106.59 105,06 96,03 96,37 96.87 

EXTRATIVA MINERAL 19,22 21, 82 35,26 42,30 47,30 76,34 53,73 51,62 57,74 64,93 61,98 61. 26 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 124,48 138,08 126, 17 109,28 109' 35 101, 11 106. 33 107,42 105. 76 96,53 96,91 97,43 

MIN . NÃO METALICOS 96,47 117. 19 115. 19 121, 16 114, 28 110,05 128,03 122,57 118, 96 102. 87 102,37 102,46 

METALURGICA 126,82 142,70 139.31 114,97 129, 71 126,20 104. 28 113. 27 116,65 93, 13 95. 17 98.53 

MECANICA 180,84 193,03 177,43 120.82 111, 66 105,85 116,00 114,37 112. 11 85,49 86.96 88.00 

MAT ELETRICO E COM 334,55 404. 16 319,07 136. 14 132,02 124,44 122,75 126,27 125,83 87,60 89,92 92 , 82 

PAPEL E PAPELÃO 138,02 154,45 143,55 111,05 119,54 110,63 110, 84 113. 77 112. 98 100,31 101,62 102,71 

QUIMICA 39,38 47,31 73,29 113,95 106,33 82,51 171, 85 143. 13 114,83 95,93 97,92 97,33 

PROD.MAT.PLASTICAS 88,72 99,57 91. 81 80.09 86,51 86,67 80. 76 82,76 83,71 90,31 88,20 87,82 

TE X r I L 83.99 89,39 81,37 89,33 89,75 86. 14 88.38 88,86 88. 18 91, 28 89,87 89.23 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 78,27 81,06 69,01 117,36 114,83 110. 92 125.86 121,94 119,31 100,80 101, 25 102. 49 

PROD. ALIMENTARES 160,39 171,35 151,37 107,08 110, 79 93,74 100,69 104,06 101,39 107,08 107 '44 106,67 

BEBIDAS 129,29 112,89 88,07 85,81 59,92 105. 26 88.99 77. 22 81, 50 86,91 76,76 82,62 

FUMO 339,70 418,84 359,59 123, 12 112,70 96, 1~ 103, 18 107. 21 103,91 130,49 131, 81 128. 11 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 13/07/93 PAG 15 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------- ------+ 

1 : ~ : ~:: : l--;~~~~~T-~~~~-~~~~~~~~---l--;~~---,-~~~~~~-,--~~~---1-~~~=;~~~~~~~~~~~,-~~~=~~~1-~~~-;~~,~~~;~~~~,-~~~-~~~1 
+------------------------------------------------------------------------------------------ ----------------------------------------+ 

1 NOUSTR IA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 
1 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

105,57 

74,72 

131,96 

104.82 

126,78 

116,69 

105,76 132. 12 126,84 

71,06 86,35 90,27 

123,88 149,80 143. 12 

101,15 118,00 114,57 

69,62 91,44 106,13 

108,49 

72. 12 

101,35 118,17 114,62 108,74 

96,41 107,09 121,39 96,92 

102.95 123,81 128,96 105,27 

112 .02 

78.84 

112.25 

100,52 

111,91 

112. 71 

85,67 

112. 88 

105,66 

116, 13 

159,59 160,37 102,75 103.66 123,93 109,82 113,27 116.64 115,37 

151,68 159.33 166,46 168,54 139.37 159,27 161,40 152.60 154,38 

68,68 129,29 119.67 119,70 214,19 167.53 160,97 183.25 178,04 

141,73 155,28 147,94 109,35 110,95 108,67 122,03 117.94 115,49 

91,32 118.23 105,20 89,47 108,96 93, 18 106, 16 107.21 103,27 

46,82 55,03 83,88 79,81 108,49 102,71 94,49 99. 19 100,42 

129,59 171,35 148,85 104,45 124,86 108,62 113,88 117.97 115,44 

66,18 91,02 82,22 99,47 130,91 112,10 108,72 116.17 115,11 

108,20 132,27 119,12 101,34 123,52 116,10 104,85 111,04 112,26 

127,32 158,29 189,01 134,31 128,41 116,50 118,76 122 . 36 120,43 

100,75 

94,54 

101,62 

92,48 

100,79. 101,68 

103,81 103,49 

95,69 96,50 

103,70 

92. 77 

103, 77 

105.00 

99,51 

100,30 100,64 100,36 

99,82 102,49 107,56 

91,90 99,64 108,30 

100,85 101,82 102,92 

95,65 94,50 95,22 

99,57 99, 17 98,43 

103,86 106,25 108,05 

101,23 103,73 105,64 

102,23 104,71 107,23 

89,76 92,20 100,17 

FUMO 299,07 496,21 520,81 83,45 84,40 98,22 88,28 86.10 90,17 127,84 117,32 115,06 
+------------------------------------------------------------------------------------------ ------------ ----------------------------+ 

FONTE : IBGE/DPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 13/07 /93 PAG 16 
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